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Hemocentro de 
Fernandópolis realiza
campanha urgente 
por doações de sangue

Entidade da Polícia Militar adota programa
digital para reverter quadro de obesidade

Pesquisa da APAS 
de Fernandópolis revela
que 84% dos policiais 
acima do peso ideal

Uma pesquisa realizada 
pela APAS Fernandó-
polis entre 16 de junho 
e 1º de julho de 2025 

com 222 participantes, revelou 
que 84,7% dos associados estão 
acima do peso ideal, com índice 
de massa corporal (IMC) médio 

de 29,5. Entre os diagnosticados 
com obesidade, 31% apresentam 
grau I, 8,1% grau II, 2,7% grau III 
e 0,4% grau IV. Página A3

Scanner e boroscópio têm ajudado
policiais militares a identificar fraudes.  Página A2

Equipamentos 
adquiridos pela
Prefeitura auxiliam 
PM na recuperação 
de veículos furtados
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é agredido em posto e está 
internado em estado grave
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e colidir  
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Saúde, 
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união marcam
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Condutora do outro 
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Atletas profissionais, 
amadores, famílias e 
crianças em uma grande 
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Scanner e boroscópio têm ajudado policiais militares a identificar fraudes

à  POLíCIA

Equipamentos adquiridos pela
Prefeitura auxiliam 
Polícia na recuperação 
de veículos furtados

à  ARTIGO

A reforma que devasta 
o agro e a economia
A tão falada refor-

ma tributária, 
vendida como 
a solução para 

a simplificação fiscal no 
Brasil, caminha perigosa-
mente em direção a um 
resultado que pode ser o 
oposto do prometido.

O relatório do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) 
para o PLP 108/2024, em 
vez de trazer clareza e 
benefícios à economia, 
apresenta-se como um 
pacote de medidas nebu-
losas que, se aprovadas, 
podem desestabilizar um 
dos pilares da economia 
nacional: o agronegócio.

A retórica de “simplifi-
cação” do governo e do 
Senado se desfaz diante de 
um texto que, na prática, 
cria novas complexidades 
e incertezas. Trata-se de 
uma manobra perigosa, 
elaborada nos bastidores 
do poder, com o poten-
cial de causar um efeito 
cascata que afetará não 
apenas a produção rural, 
mas também o consumo 
e, em última instância, o 
bolso de cada brasileiro.

A primeira grande ban-
deira vermelha é a mudança 
nas regras dos Fiagros. O 
relatório de Braga intro-

duz condicionantes para 
a isenção desses fundos, 
alegando que o objetivo é 
direcionar o capital para 
a “produção real”. Essa é 
uma falácia perigosa. A 
suposta “seletividade” não 
passa de uma forma de 
burocratizar e complicar o 
acesso a um instrumento 
que se provou eficaz para 
canalizar investimentos 
para o campo. A lógica é 
simples: investidores bus-
cam segurança e previsi-
bilidade.

Ao criar novas barreiras 
e incertezas, o governo e 
o Senado, sob a batuta de 
Braga, jogam um balde de 
água fria no interesse em 
aplicar nos Fiagros. A con-
sequência direta? O capital, 
que é covarde, não será 
simplesmente “direciona-
do” para onde o governo 
deseja. Ele migrará para ou-
tros mercados, para outras 
opções financeiras mais 
seguras, mais atrativas e 
menos regulamentadas.

O resultado será o oposto 
do desejado: menos liqui-
dez, menos capital dispo-
nível para o agronegócio 
e, inevitavelmente, um 
encarecimento do crédi-
to rural.

Esse custo adicional 

será repassado, em cas-
cata, para a produção de 
alimentos, afetando os 
preços nas gôndolas dos 
supermercados e pena-
lizando a população. É 
uma visão míope e des-
conectada da realidade 
do mercado, que ignora 
a dinâmica do capital e 
as necessidades do setor 
produtivo. O agronegócio, 
que já enfrenta desafios 
climáticos e logísticos, en-
tre outros, será obrigado 
a lidar com a insegurança 
jurídica e fiscal gerada por 
um relatório que, em vez 
de ajudar, só atrapalha.

Outro ponto que merece 
total repúdio é a imunidade 
do ITCMD (Imposto sobre a 
Transmissão Causa Mortis 
e Doação) para doações 
de imóveis rurais destina-
das à reforma agrária. À 
primeira vista, a medida 
parece nobre, uma forma 
de “favorecer a segurança 
jurídica” e “acelerar progra-
mas de assentamento”. No 
entanto, sob a superfície, 
essa medida esconde uma 
armadilha que pode ter 
consequências devasta-
doras. O relatório, ao criar 
esse incentivo, pode in-
diretamente legitimar e 
até mesmo estimular as 

invasões de terra.
 A lógica do governo e 

do Senado parece ser a de 
que, ao facilitar a doação, 
as tensões no campo serão 
amenizadas. No entanto, 
a realidade é outra: a fal-
ta de segurança jurídica 
em relação à propriedade 
da terra é um dos maiores 
entraves ao investimento 
no campo.

Ao sugerir que a doação 
é uma “solução” para a 
reforma agrária, o governo 
sinaliza que a propriedade 
privada não é intocável e 
que a pressão de invasões 
pode “forçar” uma doação 
com benefícios fiscais. Essa 
é uma mensagem perigosa 
que subverte a ordem legal 
e a segurança jurídica. Em 
vez de combater as inva-
sões e garantir o direito à 
propriedade, o relatório de 
Braga cria um mecanismo 
que pode, ironicamente, 
torná-las uma “via” para a 
regularização. Isso mina a 
confiança dos produtores, 
desestimula o investimento 
de longo prazo e joga o 
agroneg ócio em um cenário 
de incerteza ainda maior.

O relatório também altera 
outros pontos sensíveis, 
como a exclusão provisó-
ria do biometano e do gás 

natural veicular do regime 
monofásico. Essa medida, 
embora pareça técnica, 
tem um impacto direto nos 
investimentos em energia 
renovável. O agronegócio 
tem um potencial gigantes-
co na produção de biome-
tano, uma fonte de energia 
limpa e sustentável.

Ao complicar a tributação 
e criar incertezas, o governo 
e o Senado desestimulam 
essa nova frente de investi-
mento e desenvolvimento. 
É uma medida que vai na 
contramão das tendências 
globais e penaliza o setor 
que poderia liderar a tran-
sição energética no Brasil.

Em suma, o relatório de 
Eduardo Braga ao PLP 
108/2024 é um exemplo 
claro de como a reforma 
tributária está sendo mol-
dada para servir a interes-
ses políticos, ideológicos 
e ao projeto de poder do 
governo atual, e não para 

simplificar e fortalecer a 
economia brasileira.

A crítica aqui não é va-
zia: é um alerta. Se essas 
propostas forem aprovadas 
pelo Senado, o resultado 
será um aumento de cus-
tos para o produtor, uma 
redução de investimentos, 
um encarecimento dos 
alimentos e uma maior 
instabilidade no campo.

A população, que já sofre 
com a inflação e a falta de 
perspectiva econômica, 
será a mais prejudicada por 
essa manobra legislativa 
que, em vez de simplificar, 
só vai complicar.

l	Eduardo Berbigier é 
advogado tributarista, 
especialista em Agro-
negócio, membro dos 
Comitês Juridico e Tri-
butário da Sociedade 
Rural Brasileira e CEO 
do Berbigier Sociedade 
de Advogados.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Em menos de 
uma semana, 
policiais do 16º 
BPM/I de Fer-

nandópolis recuperaram 
dois veículos com sinais de 
adulteração, identificados 
como furtados e roubados, 
graças a equipamentos 

adquiridos pela Prefeitura 
em convênio com a Polícia 
Militar.

O scanner automotivo foi 
fundamental para a identifi-
cação dos veículos, o primei-
ro recuperado foi uma VW 
Saveiro prata com placas 
adulteradas, que se tratava 
de um carro roubado em 
São Paulo. O segundo foi 

uma Toyota RAV4 branca, 
avaliada em cerca de R$ 300 
mil, também furtada e com 
sinais de identificação fal-
sificados.

Além do scanner, a Pre-
feitura adquiriu um boros-
cópio, equipamento com 
câmera acoplada a um 
cabo de 7 metros, usado 
para inspeções em locais 

de difícil acesso, como mo-
tores e compartimentos 
ocultos, que auxilia na de-
tecção de modificações ou 
objetos escondidos nos 
veículos.

Essas tecnologias têm 
ampliado a eficiência da 
Polícia Militar no combate 
a furtos e roubos de veícu-
los e permite abordagens 

mais rápidas. A Secreta-
ria Municipal de Trânsito 
orienta a população a ve-
rificar sempre a procedên-
cia dos veículos antes da 

compra para envolvimento 
com receptação.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net
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Entidade da PM adota programa digital
para reverter quadro de obesidade

à  POLICIAL

Pesquisa da APAS de Fernandópolis 
revela: 84% dos policiais estão acima
do peso ideal
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A obesidade, 
reconhecida 
como um dos 
maiores desa-

fios de saúde pública no 
Brasil, também se refle-
te entre os beneficiários 
da Associação Policial 
de Assistência à Saúde 
(APAS) de Fernandópo-
lis (SP). Uma pesquisa 
interna, realizada entre 
16 de junho e 1º de julho 
de 2025 com 222 parti-
cipantes, revelou que 
84,7% dos associados 
estão acima do peso ide-
al, com índice de massa 
corporal (IMC) médio de 
29,5. Entre os diagnos-
ticados com obesidade, 
31% apresentam grau I, 
8,1% grau II, 2,7% grau III 
e 0,4% grau IV. O levanta-
mento ainda mostrou que 
76,1% possuem pelo me-
nos uma comorbidade, 
incluindo hipertensão, 
diabetes tipo 2, coleste-
rol alto, doenças articula-
res e distúrbios de saúde 
mental, como ansiedade 
e depressão.

Diante desse cenário, 
a operadora firmou par-
ceria com a healthtech 
SlimPass, que oferece um 
modelo 100% digital, mul-
tidisciplinar e focado no 
acompanhamento con-

tínuo dos beneficiários. 
“O que mais nos chamou 
atenção foi a proposta de 
trabalho centrada no pa-
ciente e a possibilidade 
de integração das áreas 
nutricional, endocrinoló-
gica e psicológica, algo 
que antes cada benefi-
ciário precisava buscar 
individualmente”, expli-
ca Ivan César Belentani, 
presidente da APAS Fer-
nandópolis.

Igor Castor, CEO da 
SlimPass, destaca o po-
tencial transformador 
da tecnologia: “nosso 
objetivo é tornar o cui-
dado com a obesidade 
mais acessível, prático e 
efetivo. O modelo digital 
permite monitoramento 

contínuo, suporte remo-
to e personalização do 
acompanhamento, aju-
dando cada beneficiário 
a desenvolver hábitos 
mais saudáveis e contro-
lar comorbidades.”

Outros dados do diag-
nóstico reforçam a neces-
sidade de intervenção: 
58,5% dos participantes 
são sedentários, 39,6% 
dormem menos de sete 
horas por noite e 41,9% 
relatam sono não repa-
rador. Em relação à ali-
mentação, apenas 6,3% 
seguem a recomendação 
de cinco a seis refeições 
diárias, enquanto 77% 
apresentam qualidade 
alimentar que pode ser 
melhorada.

Preto, para garantir aten-
dimento médico-hospita-
lar à família policial mili-
tar no interior do estado, 
depois que os serviços 
da Cruz Azul foram des-
continuados. Desde o 
início, a APAS trouxe um 
jeito diferente de cuidar 
da saúde, com atendi-
mento descentralizado 
e gestão participativa, 
baseada em solidarieda-
de e cooperação. Com a 
regulamentação da saú-
de suplementar pela Lei 
9656/98, a associação 
passou a ser reconhecida 
como operadora de plano 
de saúde na modalidade 
de autogestão, adminis-
trando de forma profissio-
nal e sem fins lucrativos 
a saúde dos seus benefi-
ciários. Hoje, a APAS Fer-
nandópolis está registra-
da na ANS (nº 40.941-3) e 
conta com uma diretoria e 
conselho fiscal dedicados 
a manter a gestão eficien-
te e comprometida com a 
categoria.

Apesar de o programa 
ainda estar em fase ini-
cial, a aceitação entre os 
beneficiários tem sido 
muito positiva. “Toda 
prevenção é bem-vinda. 
Acreditamos que esse 
modelo digital pode se 
expandir e se tornar 
padrão no cuidado da 
obesidade em operado-
ras brasileiras”, afirma 
Belentani. Igor Castor 

complementa: “o ema-
grecimento dos pacien-
tes obesos melhora a 
saúde dos beneficiários 
e a saúde financeira da 
operadora”.

Sobre a APAS 
Fernandópolis

A APAS Fernandópolis 
foi criada em 3 de janeiro 
de 1995, a partir do des-
membramento da APO-
MAS de São José do Rio 
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Núcleo atende pacientes de 43 municípios da região

à  saúde

Hemocentro de Fernandópolis realiza
campanha urgente por
doações de sangue

O Hemocentro de 
Fernandópolis 
lançou uma 
c a m p a n h a 

emergencial para reforçar 
os estoques de sangue, 
que estão em níveis crí-
ticos. A queda no núme-
ro de doadores tem sido 
agravada pelo aumento 
de casos de dengue, já 
que pacientes com com-

plicações da doença ne-
cessitam de transfusões 
e plaquetas.

De acordo com a di-
reção do Núcleo de He-
moterapia, seriam ne-
cessários, em média, 30 
doadores por dia para 
atender a demanda de 
Fernandópolis e das ou-
tras 42 cidades da região. 
No entanto, essa meta 
não vem sendo alcança-
da.

Como doar
Para ser doador, é ne-

cessário:
l	Estar em boas condi-

ções de saúde;
l	Apresentar documento 

com foto (RG ou CNH);
l	Ter entre 16 e 69 anos 

(menores precisam es-
tar acompanhados dos 
pais ou responsáveis);

l	Pesar acima de 50 kg 
(homens) ou 51 kg (mu-
lheres);

l	Informar os medica-
mentos em uso, se hou-
ver.

Horários
e contato

O Hemocentro de Fer-
nandópolis funciona:

l	Segunda, terça, quinta 
e sexta-feira: das 8h às 
17h;

l	Quarta-feira: das 8h às 
18h;

l	Sábado: das 7h30 às 
12h.

l	Endereço: Rua Simão 
dos Santos Gomes, 266 
– Jardim Santista, ao 
lado do Pronto-Socorro 
da Santa Casa.

l	Telefone: (17) 3442-
5544.

publicações
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Atletas profissionais, amadores, famílias
e crianças em uma grande celebração

à  EVENTO

Saúde, esporte e união marcam a ‘4ª
Corrida e Caminhada da
Família’ HB e HCM

Uma publicação: Sábado, dia 27 de Setembro de 2025.
O EXTRA.NET - Edição Nº 5.035.

Com o objetivo 
de unir espor-
te, solidarie-
dade e saúde, 

será realizada no dia 14 
de dezembro a 4ª Cor-
rida e Caminhada da 
Família HB e HCM em 
São José do Rio Pre-
to. O evento já se tor-
nou tradição ao reunir 
atletas profissionais, 
amadores, famílias e 
crianças em uma gran-
de celebração da vida 
saudável. Os recursos 
arrecadados serão des-

tinados para custeio da 
instituição.

A largada acontece no 
Mirante da Ponte Estaia-
da Júlio Zacarin, no lago 
3 da Represa Municipal. 
Com percursos de 10 km 
e 5 km de corrida, 5 km 
de caminhada e a ani-
mada Corrida Kids (com 
distâncias de 50 a 300 
metros), o evento reforça 
sua essência inclusiva: 
todos têm espaço, dos 
pequenos de 5 anos aos 
mais experientes corre-
dores.

Mais do que estimu-
lar a prática esportiva, a 

corrida carrega um pro-
pósito maior. Em parceria 
com o Hospital da Crian-
ça e Maternidade (HCM), 
referência no atendimen-
to infantil e materno da 
região, a iniciativa ganha 
caráter solidário, trans-
formando cada passo em 
apoio a uma causa que 
impacta milhares de fa-
mílias.

As inscrições têm va-
lor de R$ 100 para cor-
ridas de 5 km, 10 km e 
caminhada; R$ 25 para 
inscritos na Corrida 
Kids, e atletas da me-
lhor idade (60+) e ca-

tegorias de atletas com 
deficiência têm 50% de 
desconto. O prazo se-
gue até 9 de dezembro 
e os interessados po-
dem se inscrever pelo 
site www.minhasins-
cricoes.com.br. As ins-
crições são limitadas 
a 800 atletas no total, 
sendo 700 para a corri-
da e caminhada, e 100 
para Corrida Kids.

Inclusão e
diversidade

O evento conta com ca-
tegorias específicas para 
atletas com deficiência, 
além de incentivo espe-
cial para a melhor idade. 

Todos os participantes 
que concluírem a prova 
recebem medalhas, e ha-
verá troféus para os pri-
meiros colocados gerais 
e por faixa etária, além 

de reconhecimento para 
as maiores equipes.

A expectativa é de 
reunir cerca de 800 par-
ticipantes, tornando a 
Corrida e Caminhada da 
Família HB e HCM não 
apenas um encontro es-
portivo, mas uma expe-
riência transformadora, 
que une cuidado com a 
saúde e apoio a uma cau-
sa nobre.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Condutora do outro veículo foi socorrida em
estado grave e levada ao HB de Rio Preto

à  luto

Cantor sertanejo morre ao invadir a
contramão e colidir 
frontalmente na SP-310

Ação similar ocorreu recentemente em Jales, num posto de combustível

à  votuporanga

Motorista de aplicativo é agredido em
posto e está internado em estado grave

Um acidente 
trágico ocor-
reu noite desta 
última quinta-

feira (25) e vitimou o can-
tor sertanejo Américo 
D’tulio Oliveira de Carva-
lho, de 42 anos — conhe-
cido artisticamente como 
Bill, da dupla Billy & Bill.

Ele morreu após cruzar 
o canteiro central da Ro-
dovia Washington Luís 
(SP-310), invadir a pista 
contrária e colidir frontal-
mente com outro veículo. 

Dinâmica
do acidente 

e vítimas
De acordo com boletim 

de ocorrência, Bill dirigia 
sozinho quando, por mo-
tivos a serem esclareci-
dos em investigação po-
licial, perdeu o controle 
do seu veículo, atraves-
sou o canteiro central e 
atingiu frontalmente um 
Renault Clio, conduzido 
por uma mulher de 41 
anos. 

O impacto foi violento: 
o cantor foi arremessado 
do carro e morreu no lo-
cal. 

 A condutora do Clio foi 
socorrida em estado gra-
ve e levada ao Hospital 
de Base de Rio Preto. 

Testes realizados no 
hospital indicaram re-
sultado negativo para 

embriaguez no sangue 
da motorista ou qualquer 
envolvido. 

Ambos os veículos fi-
caram totalmente des-
truídos. A rodovia ficou 
interditada temporaria-
mente para atendimento 
da ocorrência e perícia, 
mas já foi liberada para 
tráfego. 

Procedimentos 
legais e 

registro da 
ocorrência

O caso foi registrado 
como homicídio na dire-
ção de veículo automotor, 
conforme indica o bole-
tim de ocorrência. 

A perícia foi acionada 
ao local e os veículos fo-

ram recolhidos para aná-
lise. 

O corpo do cantor foi le-
vado ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Rio Preto, 
onde aguardava libera-
ção para os trâmites de 
funeral. 

A ocorrência foi regis-
trada no 7º Distrito Poli-
cial da cidade. 

 Até o momento não há 
detalhes oficiais divul-
gados sobre o velório ou 
sepultamento. 

Trajetória 
artística e 

legado
Bill fazia dupla com 

Billy, formando Billy & 
Bill, grupo que tinha car-
reira de destaque regio-

nal e aproximação nacio-
nal. 

A dupla misturava 
elementos de sertanejo 
com influências de rock, 
country e música con-
temporânea, ganhando 
visibilidade inclusive em 
programas de televisão 
como o Raul Gil. 

Em comunicado nas 
redes sociais, a equipe 
da dupla manifestou 
profundo pesar pela 

perda e afirmou que 
“em breve maiores in-
formações serão divul-
gadas”. 

A morte repentina de 
Bill causa comoção no 
meio artístico e entre fãs 
— e deixa aberta a inves-
tigação sobre as causas 
exatas do acidente, seja 
falha mecânica, distrac-
ção ou outra circunstân-
cia que resultou no trági-
co desvio de pista.

Um motorista de aplica-
tivo de 54 anos ficou gra-
vemente ferido após ser 
agredido na madrugada 
desta sexta-feira 26 de 
setembro, em um posto 
de combustíveis em Vo-
tuporanga (SP).

Segundo testemunhas, 
a confusão começou após 
um desentendimento 
entre o homem e duas 
mulheres. Durante a dis-
cussão, um jovem acer-
tou uma forte cotovelada 
na cabeça da vítima, que 

desmaiou e ainda rece-
beu um chute de outro 
agressor.

Pessoas que estavam 
no local intervieram e 
evitaram novas agres-
sões. Ainda de acordo 
com relatos, as próprias 
mulheres envolvidas ini-
ciaram massagem car-
díaca até a chegada de 
uma equipe do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), que 
encaminhou o motorista 
ao pronto-socorro da San-
ta Casa.

De acordo com a asses-

soria do hospital, ele deu 
entrada na unidade por 
volta das 01h20 e per-
manece internado em 
estado grave. A Polícia 
Militar registrou a ocor-
rência como lesão corpo-
ral grave, e a Delegacia 
de Investigações Gerais 
(DIG) de Votuporanga 
apura o caso.

Ação similar
A ocorrência registra-

da em Votuporanga tem 
algumas similaridades 
com a de Jales, há mais 
de um mês, também em 
um posto de combustível.

 Da Redação

contato@oextra.net
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l	Para ver os vídeos das ações ocorridas em Jales e Votuporanga, acesse os QR 
Codes anexados as fotos


